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RESUMO 

A utilização da vegetação arbórea no meio urbano é historicamente utilizada para 
harmonizar o ambiente construído das cidades, fazendo parte da historia do homem desde as 
primeiras civilizações. Nas cidades, exerce funções fundamentais para o equilíbrio do 
ambiente e para a manutenção da qualidade de vida, como reduzir a amplitude térmica e 
amenizar o clima local, diminuindo os ruídos, filtrando os poluentes, atuando no sistema 
hidrológico, melhorando a infiltração da água no solo e o escoamento superficial, além da sua 
função paisagística, contribuindo para estética da cidade. Considerando a importância da 
arborização na qualidade de vida da população, o estudo teve como objetivo realizar um 
inventário quali-quantitativo da arborização na Avenida Adolfo John Tierry, bem como seus 
conflitos com equipamentos urbanos, no bairro centro do município de Corrente-PI. Foi 
realizado um levantamento quali-quantitativo da vegetação existente no canteiro central da 
avenida em questão. A análise quantitativa levou em consideração as seguintes variáveis: 
nome popular da espécie, nome cientifico, número de indivíduos, frequência e origem. As 
observações qualitativas foram realizadas através de um formulário semiestruturado com base 
em metodologia indicada, a fim de identificar as condições fitossanitárias dos indivíduos e os 
conflitos existentes entre os vegetais e os elementos urbanísticos. O estudo inventariou 44 
indivíduos ao longo do canteiro central, apresentando pouca diversidade entre as espécies. 
Observou-se que a maioria dos vegetais apresentam boas condições fitossanitárias, 
apresentando em alguns casos conflitos existentes principalmente entre a arborização e as 
fiações elétricas da avenida. 
 
Palavras-chave: conflitos urbanos, conjunto arbóreo, canteiro central. 
 
INTRODUÇÃO 

A utilização da vegetação arbórea no meio urbano é historicamente utilizada para 
harmonizar o ambiente construído das cidades, fazendo parte da historia do homem desde as 
primeiras civilizações. Arborização urbana é o conjunto de áreas públicas ou privadas com 
vegetação predominantemente arbórea ou em estado natural que uma cidade apresenta, 
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incluindo as árvores das ruas, avenidas, parques públicos e demais áreas verdes (SILVA et al 
2007; PAGLIARI 2013).

Nas cidades, exerce funções fundamentais para o equilíbrio do ambiente e
para a manutenção da qualidade de vida, como reduzir a amplitude
térmica e amenizar o clima, diminuindo os ruídos, filtrando os poluentes,
arborização também atua no sistema hidrológico com a melhoria da infiltração da água
no solo e o escoamento superficial, além da sua função paisagística, contribuindo para
estética da cidade. Outro papel significativo desempenhado pelas árvores é quanto à
redução do nível de gás carbônico atmosférico, uma vez que elas fixam o carbono
durante a fotossíntese (MCHALE; MCPHERSON; BURKE, 2007).

Dentro de um planejamento urbano deve ser integrado o plano de arborização, no qual 
são de fundamental importância que as espécies nativas estejam presentes nesse plano, pois 
através delas, pode-se conservar a identidade biológica da região, além de preservar ou 
cultivar as espécies nativas. São elas também que oferecem abrigo e alimentação à fauna local 
e desta forma protegem o ecossistema como um todo, favorecendo um equilíbrio ecológico no 
local. Conforme Emer et al. (2011), uma arborização adequada promove o enriquecimento da 
paisagem e deve explorar de forma harmoniosa todos os elementos do paisagismo, 
priorizando a utilização de espécies do bioma local, que proporciona uma maior identidade à 
arborização das cidades.

Segundo Oliveira (2012) as árvores deverão ser plantadas de forma que suas copas não 
venham a interferir na iluminação pública. As árvores plantadas nas cidades necessitam ter o 
entorno permeável, seja na forma de canteiro, faixa ou piso drenante, permitindo a infiltração 
de água e aeração do solo. O presente estudo teve como objetivo realizar um inventário quali-
quantitativo da arborização na Avenida Adolfo John Terry, bem como seus conflitos com os 
equipamentos urbanos, no bairro Centro, na cidade de Corrente-PI.

MATERIAL E MÉTODOS
Caracterização da área de estudo
O estudo foi realizado no município de Corrente, localizado no sul do estado do Piauí 

(“10º26’36” / 45º09'44"), com altitude de 438 metros, situada a 864 km da capital do estado 
Teresina com área de 3045,9 km² (Figura 1). O município localiza-se no bioma Cerrado, com 
clima tropical úmido e período chuvoso concentrado principalmente entre os meses de 
fevereiro a abril. A pesquisa foi realizada em um trecho da Avenida Adolfo John Tierry, 
município de Corrente-PI.

Figura 1. Localização do canteiro central da Avenida Adolfo John Tierry do município de 
Corrente, Piauí. IFPI, 2016.
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Procedimentos metodológicos 
O estudo teve realização em um trecho da Avenida Adolfo John Tierry, pelo fato de 

ser uma das principais vias da cidade e a única que possui um canteiro central, procurando 
assim, identificar as condições fitossanitárias dos indivíduos e os conflitos existentes entre os 
vegetais e os elementos urbanísticos. A pesquisa foi realizada através de visita in loco e 
levantamento fotográfico para registro dos principais conflitos identificados. Foi realizado um 
levantamento de caráter quali-quantitativo da vegetação existente no canteiro central da 
avenida em questão.  

A análise quantitativa levou em consideração as seguintes variáveis: nome popular da 
espécie, nome cientifico, número de indivíduos, frequência e origem. As observações 
qualitativas foram realizadas através de um formulário semiestruturado com base na 
metodologia de Sousa et al(2010). Quanto os conflitos existentes entre os vegetais e 
elementos urbanísticos e aspectos fitossanitários conforme parâmetros propostos por Silva et 
al., (2007) e Santos e Teixeira (1990). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Inventário quantitativo da arborização 
A partir do levantamento das espécies na Avenida Adolfo John Tierry, foram 

catalogados apenas 44 indivíduos arbóreos distribuídos em 10 espécies por todo o trecho do 
canteiro analisado, apresentando um número significativo de indivíduos arbóreos e pouca 
variação de espécies (Tabela 1). 

 
 

Tabela 1: Quantificação das espécies catalogadas no canteiro central do município de 
Corrente, Piauí. IFPI, 2016. 

 

 
 

De acordo com o levantamento quantitativo, observou-se que as espécies que 
apresentaram maior frequência foram a Prosopis juliflora (Algarobeira) totalizando 31,81%, 
Licania tomentosa (Oiti) com 20,45%, e Azadirachta indica (Nim) com 15,90%. Os restantes 
das espécies ficaram abaixo dos 6% de frequência. 

Redin et al. (2010) recomendam que a frequência de uma única espécie não ultrapasse 
15%, considerando a importância da biodiversidade da área. Por razões estéticas e 

Nome Vulgar Nome Científico Número de 
Indivíduos Frequência % Origem 

Amêndoa Terminalia catappa 3 6,81 Exótica 
Nim Azadirachta indica 7 15,90 Exótica 
Oiti Licania tomentosa 9 20,45 Nativa 
São João Senna macranthera 3 6,81 Nativa 
Não Identificada - 3 6,81 - 
Algarobeira Prosopis juliflora 14 31,81 Exótica 
Pata de vaca Bauhinia forficata 1 2,27 Nativa 
Monguba Pachira aquática 1 2,27 Nativa 
Leucena Leucaena leucocephala 2 4,54 Exótica 
Brasileirinha Erythrina indica picta 1 2,27 Exótica 
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fitossanitárias, deve-se estabelecer o número de espécies a se utilizar e a proporcionalidade de 
uso de cada espécie em relação ao total de árvores a serem plantadas. Desta forma, verificou-
se que somente a espécie Licania tomentosa e a Prosopis juliflora estão acima dos padrões 
recomendados.

A presença destas espécies em grandes quantidades pode estar relacionada a boas 
condições de adaptação destas, mesmo sendo em sua maioria advindas de outros países. Deste 
modo, Machado et al. (2006), afirma que deve-se priorizar o uso de espécies nativas na 
arborização urbana, pois elas se revelam mais rústicas, menos exigentes em tratos e 
consequentemente, podem reduzir investimentos.

Duryea et al. (1996) consideram que árvores nativas podem oferecer vantagens 
quando comparadas às exóticas, principalmente no que diz respeito à adaptação local. 
Entretanto, a diversidade de espécies entre nativas e/ou exóticas pode melhorar a beleza 
estética, na medida em que limita perdas por doenças específicas das espécies ou por ataque 
de insetos. A utilização de espécies exóticas pode contribuir para a diversidade, mas, por 
outro lado, o uso de espécies introduzidas sem o conhecimento das características 
morfofisiológicas e silviculturais pode gerar problemas futuros para a manutenção das 
árvores, além de se correr o risco de se tornarem espécies indesejáveis para as condições 
urbanas e para a ecologia do local.

Conflitos de arborização e equipamentos urbanos
Através do levantamento qualitativo dos indivíduos arbóreos do canteiro central, 

foram observados conflitos existentes principalmente entre fiação elétrica, representando 23 
dos indivíduos vegetais, seguidos por fiação telefônica com 15 vegetais existentes (Gráfico 1). 
A ocorrência destes conflitos pode estar relacionada ao plantio inadequado das espécies no 
local, como também pela má condução das mesmas, responsável por causar a maior parte 
desses conflitos. 

Gráfico 1: Avaliação dos conflitos existentes entre os vegetais e fiações elétricas. IFPI, 2016.

Do total dos indivíduos catalogados apenas 6 destes não apresentaram conflitos entre 
fiação elétrica e rede telefônica. Isso pode estar relacionado tanto ao tamanho das espécies 
quanto ao esquema de espacialização das mesmas.
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Figura 1: Conflitos existentes entre os vegetais e fiações elétricas. IFPI, 2016. 

Em relação à iluminação pública, é importante considerar a posição das copas das 
árvores em relação ao cone de luz, de forma que a folhagem não interfira na área iluminada. 
Desta foram detectados 11 conflitos com a iluminação, mostrando que não há uma distancia 
correta das árvores aos postes de iluminação, entrando em conflito com a arborização do local 
(Figura 2). Sendo recomendável por Pivetta e Silva Filho (2002) de 10 a 15 m para árvores de 
grande porte, 4 m para distancia das árvores aos postes de iluminação e distância mínima de 2 
m das garagens para garantir a visão de qualidade aos motoristas. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Conflitos existentes entre os vegetais e postes de iluminação pública. IFPI, 2016. 

Quanto aos aspectos fitossanitários observou-se que 31 indivíduos arbóreos 
encontram-se em boas condições, 9 dos vegetais em condições satisfatórias, 1 em condições 
ruins e apenas 3 indivíduos vegetais mortos (Gráfico 2). 
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Gráfico 2: Avaliação fitossanitária dos vegetais do canteiro central. IFPI, 2016.

O elevado número de indivíduos em boas condições fitossanitárias pode estar 
associado à existência de uma boa variedade de espécies, reduzindo o ataque de pragas e 
doenças. Silva et. al (2012) afirmam que os indivíduos arbóreos em boas condições podem 
desempenhar normalmente as suas funções ecológicas, contribuindo em termos de 
amenização microclimática, redução da poluição do ar, sonora e visual, além dos benefícios 
psicológicos.

Com relação aos danos físicos causados nos indivíduos arbóreos, o estudo verificou 
que 33 indivíduos não apresentaram nenhum dano físico, fato este que pode indicar uma 
maior conservação dos vegetais por parte da população do município, bem como pelos 
transeuntes que ali frequentam (Gráfico 3).

Gráfico 3: Avalição dos danos físicos causados aos vegetais do canteiro central. IFPI, 2016.

Quanto ao afloramento das raízes o estudo verificou que dos indivíduos amostrados, 
28 não apresentaram sistema radicular exposto, demonstrando que no plantio das espécies 
vegetais levaram-se em consideração as características quanto ao desenvolvimento do sistema 
radicular das mesmas. Assim apenas 1 dos vegetais possuem sistema radicular profundo com 
danos. Entretanto, há ocorrência de indivíduos arbóreos com raízes aflorando na superfície do 
solo, representado 7 das espécies catalogadas, e apenas 5 vegetais com sistema radicular 
superficial com danos (Gráfico 4).
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Gráfico 4: Afloramento das raízes do vegetais do canteiro central. IFPI, 2016.

Desta maneira, a utilização de arvores com raízes de crescimento em profundidade e 
não superficiais são as mais indicadas para não prejudicarem a estrutura viária da cidade, por 
meio dos conflitos com as calçadas e meio-fio.

CONCLUSÕES

Os vegetais catalogados na Av. Adolfo John Tierry mostraram-se em bom estado de 
conservação, principalmente quanto aos danos físicos avaliados aos vegetais e as condições 
fitossanitárias dos mesmos. O estudo observou alta incidência de indivíduos arbóreos de uma 
mesma espécie, estando acima da frequência recomendada pela literatura consultada.

Os principais conflitos existentes ocorreram entre os indivíduos arbóreos e as fiações 
elétricas da avenida. Denotando a necessidade de manejo mais eficiente quanto aos vegetais, 
especificamente ao que refere à poda dos mesmos.
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